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Naquela noite de Agosto, A, B e C bebiam, como de costume, umas cervejas numa esplanada de Algés. Uns dias antes, R, amiga de A, havia-lhes contado que começara a trabalhar numa vivenda no Restelo e que ficara fascinada com o que de valioso por lá havia. Contara também que o dono da casa estaria fora durante o mês de Agosto, ficando a vivenda à guarda do jardineiro. Algumas rodadas depois, A, B e C decidiram, então, passar à ação. Para o efeito pediram boleia a L, o dono do bar, que, não obstante ter desconfiado das intenções dos três, até porque ouvira umas partes soltas da conversa, decidiu não fazer perguntas e deixou-os à porta da referida vivenda antes de seguir o seu caminho para casa. Aí chegados, enquanto A ficou a vigiar a rua, B e C saltaram o muro e embrenharam-se no jardim. À medida, porém, que o tempo foi passando e o silêncio e o escuro da noite se tornaram mais pesados, o medo começou a atormentar A, que resolveu fugir sem mais nada fazer.

Dentro da vivenda C percorria os compartimentos fascinado pelo luxo, mas sem conseguir encontrar dinheiro ou joias. Num dos quartos deparou com E, amiga do dono da casa, que este autorizara a ficar lá a viver por uns dias na sua ausência. E estava deitada na cama e parecia estar a dormir, mas C decidiu não facilitar. Disparou sobre ela mas percebeu imediatamente que se tinha esquecido de carregar a arma. Depois, ainda colocou balas na pistola, mas mudou de ideias e obrigou-a, antes, a vestir-se e a acompanhá-lo sob ameaça.
Entretanto para B as coisas também se haviam complicado. Surpreendido pelo jardineiro, resolveu, depois de o amarrar e amordaçar, deixá-lo numa pequena arrecadação. O jardineiro viria a morrer ao fim da noite, com um ataque de asma, devido à falta de ar.

Às 7 da manhã, sentados na praia de Algés, B, C (acompanhados de E) discutem o que fazer. Os ânimos vão-se exaltando entre eles e B, que desde o início censura o amigo por ter trazido E, pretende ligar para a polícia para irem libertar o jardineiro. E, vendo naquela discussão a sua oportunidade, diz baixinho a C que já viu uma arma no bolso de B e que este se prepara para o entregar à polícia e conseguir assim a sua “imunidade”. Naquele mesmo instante B leva a mão ao bolso num gesto brusco, para tirar um cigarro e, perturbado e desconfiado, C dispara e atinge-o no peito. Completamente descontrolado e tomando B por morto, atira-o ao Tejo. A autópsia provou que B acabou por morrer por afogamento.
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